[image: ][image: ][image: ][image: ]

[image: ][image: ][image: ][image: ]
TÍTULO: “FORMAÇÃO DE MÉDICOS HUMANOS OU HUMANOS MÉDICOS?”
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2 – Ruberval Franco Maciael 

[bookmark: _Hlk174121649]A Medicina Ocidental, historicamente, era uma prática profundamente humanista e holística, reconhecendo o ser humano como um todo. No entanto, com o grande avanço tecnológico ocorrido na área da saúde no decorrer do século 20 a abordagem médica acabou sendo sustenta pelo modelo biomédico onde o perfil de atuação passou a ser mais baseado no conhecimento técnico, com capacidade de interpretar exames complexos e especializados, capaz de emitir diagnósticos precisos e de propor tratamentos eficazes. Nesse processo a relação médico-paciente ficou prejudicada uma vez que ocorre a supervalorização da doença e de seus sintomas em detrimento da singularidade do paciente. Tendo isso posto, o Ministério da Educação, visando o retorno da visão humanista implementou diretrizes curriculares nacionais visando desenvolver uma formação generalista, mais humana, criativa e reflexiva, com habilidades humanísticas prevista no perfil do formando. Assim, o projeto visa analisar as afecções que levaram os acadêmicos da Universidade Estadual do Mato Grosso do Sul a identificar a premissa de humanização na sua formação, como eles são afetados, enquanto corpos que interagem entre si e com a exterioridade, e se essas relações de afeto geram potência de agir dentro do perfil previsto do formando.  Tratou-se de um estudo qualitativo de caracter descritivo interpretativo, no qual foram realizadas entrevistas com acadêmicos da turma 06 do curso de Medicina na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul devidamente matriculados no curso, sem nenhuma reprovação semestral, maiores de idade e cursando na turma por pelo menos 1 ano. A analise foi baseada nas respostas e transcrições das entrevistas. Após realizar as entrevistas, o estudo identificou que a maioria dos participantes do curso de Medicina da Universidade Estadual do Mato Grosso do Sul (UEMS) eram homens com idades entre 24 e 30 anos, no quarto ano do curso. A análise revelou dois cenários principais relacionados à humanização na formação médica. O primeiro cenário envolveu a influência direta dos conteúdos curriculares na promoção da humanização. Os acadêmicos destacaram a importância da disciplina de Habilidades de Comunicação, Gestão e Liderança (HCLG), que abrange temas como comunicação não verbal e estratégias de comunicação, incluindo o protocolo SPIKES para a comunicação de más notícias. Esses conteúdos foram considerados fundamentais para desenvolver uma abordagem mais humanizada e empática com os pacientes. O segundo cenário emergiu das experiências vividas pelos alunos dentro do curso, revelando que a interação com docentes e o ambiente acadêmico também desempenharam um papel crucial na formação da sensibilidade e empatia. Os relatos indicaram que a maneira como os professores e tutores interagiam com os alunos e os afetavam, incluindo gestos de apoio como promover um ambiente amigável, respeito ao cronograma e horários teve um impacto significativo. Portanto, tanto o conteúdo curricular quanto as experiências vividas no ambiente acadêmico foram essenciais para promover a humanização na formação dos futuros médicos. Verificou-se então que a promoção de bons encontros como provedor de vivência de empatia e humanização torna-se potência quanto a formação do acadêmico nesse aspecto. Além disso, embora os conteúdos sejam a largada para tornar termos como humanização palpável, se mantem ainda a necessidade de uma abertura maior para discussão quanto a emoção no ambiente acadêmico pensando que todo ser pode ser afetado pela exterioridade, ou seja, o ambiente. 
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